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EXPEDIENTE 
Assignatura �m�é�n�~�a�l�,� capital 600 rs. 

» » interior 700 rs. 
�R �(�~�d�a�(�'�ç�ã�o� rua Fernando Machado. 
O "ClarJo", é vendido todos os dias na 

Agencia de Revi!>tas, a rua Republica 
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A voz autorizada de um gUIa0 
da intellectualidacle brazileira: 
o ·Dr. Sylvio Rom' ro. 

O leitor não se admire de me ouvir falar de 
uma reli gião ue delinquentes. 

Isto não é lima imples phrase, mas a espres­
sflO de uma verdade. 

_-\ rf' hgi,io christft, se tives e seguido sómen­
te o caminho que lhe traçára o seu fu ndador, 
se, logo no começo de seu desenvolv imento, 
núo se tives e posto em contacto com elemen­
tos t'stranhos e perturbadores de sua primi tiva 
pll reza, talvez hoje apresentasse uma feição uem 
dlll erente. 

!\Ias, assim tra n tornada como li cou desde os 
�p�r�o�~�J�f�l�o�s� ti>mpos "postolicos, �t�r�i�~�t�e� e sombria, 
como a deixou o p'llIlinismo triumphante, a re­
ligião christã é realmente uma religião de peco 
cadores. 

Ao lado <la idéa <la ju tiça, a iMa do peccado 
fôrma a u:lse da theologia paulinica, cJ'onde pro­
veio ('ssa tão [aliada e terrivel antinomia entre 
o espirito e a carne. que f;)z de todo <:rente sin­
cero um ente lilstimavel, s('mpre em luta com a 
consciencia. tendo st"mpre diante dos olhos o 
phantasma dos seus peccó'ldos. 

E' um;) cousa hedionda a religião assim com­
prt-hendida. 

Felizmente o t('mpo, que tudo attenúa, tem 
tambem attenuado o cara(·ter �l�u�g�u�u�r�~� e horripi­
lante do chri;;tlani. mo, 'r('sp('ctivo do �c�a�t�h�o�~�c�i�s�,� 
mo, o que talvez s(' pOSSól expli(mr pelóls Jlaio­
res proporções que 11.1 �t�o�m�a�d�~� o �m�o�m�e�~�'�o� co­
mico do sacerdocio na trugedla do calvano. 

Não SI' julgue porrm qllt' j;\ hoje �n�o�~� hllte de 
todo a occasião de observar scenas de \;I! na­
tu",za. 

Eu que não sou dos mois velhos, ainda alcan, 
cei (I' tt"ml)() em que ali ·cerllas de elipinhoso e 
11. diSCiplinas dt' m;o �r�e�p�r�e�l�J�C�'�n�t�~�v�i�l�\�m� um papel 
l'lIliente DO processo &t.. salvaçao. 

Era a mesma época em que predominava, em 
amuos os sexos, o costume selvagem de, só es­
ceptuanclo o cabello da cabeça, capinar o corpo 
inteiro; e então o pedaço de navalha velha, que 
já não se prestava a este ultimo serviço, pas­
sava a fazer parte dos instrumentos de peni­
tencia. 

Ainda cons rvo bem viva a lembrança dess 
tempo e nào menos viva a impressão produzida 
por aquelles calmos e tenebro os espectaculos 
da sandice humana que se chamavam procissões 
de preces, procis ões penitenciaes. 

A aldeia, donde sou filho demora numa pia­
nicie. 

As vistas que se lançam da porta do templo 
vão quebrar-se nas moitas sombrias, que uordam 
as margens de um rio. 

I E lavamos ouma sexta-feira de quar('sma; a 
multidão de devotos nao cauió'l na egreja; a pro' 
cissão sahia, levando na frente a cruz e a ma· 
traca. 

A' medida que a linha do povo se ia dlsten­
d('ndo e tomando geitos de serpe começavam a 
surgir dos esconderijos da beira do ri o uns \'ultos 
urancos, mal distinctos a principio, mas logo Ide­
pois bem vi si veis. 

Eram centenares de idiotas religio sos, immo­
ralmente envoltos em alvas saias femininas,com 
os rostos cobertos e as costas nuas, sobre as quaes 
vibravam a!> disciplinas á esquerda e á direita, 
no m('smo rhythmo em que os cavallos açoitam 
com as caudas incommodas mutucas. 

O sol, pendendo para o occaso e como que 
olhando de soslaio para aquelle quadro repug­
nante, dava ao sangue, que jà escorria do dor­
so dos miseros e nodoava-llJes as roupas, uma 
apparencia de negrufl)(', um a!'pecto asqueroso. 

Era uma cousa horrorosa; mas era a religião ... 
Não ficava ahi. .. 
Ao espectaculo da tarde, que falava ao olhos 

vinha illntar-se o espectaculo da noik, especi­
almt"nte prep'lfado para o ouvido. 

Refiro-me aquellas plangentes encommenda­
ções tias "almas', feitas a deshoras, quando por 
toda a parte reinava o silencio e o repouso. 

Umgrupo ele musicos sahia a dar a medonha 
serenHt;l; havia até composições mUSlcaes parn 
esse limo 

Aindu me lembra que então passava pelo 
primor do genero o respectivo trab.llho de um 
componista tnmeiro, que viveu e fez época em 
minha provin<:la. 

Não &e descreve a impre são recebltl:l. quan-
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,lo a c, 1,,:J:l nlll turna começava a encommen­
II,IÇ;io, cnpt,.l'nl lü menor, com umas phra-e 
Iniclac , qllt �~�I�!�n�i�l�h�,�l�\�-�,�l�n�l� �~�o�J�u�ç�o�"�,� e de repente, 
\lor um.o �t�r�,�I�I�l�-�I�~�:�;�U� mal enlida, o noloncello 
],aLJ,1 , tu ,I maior, e o I>al:l.o dizia yllabica 
munut .n"mente estas palavras de �l�e�r�o�~� increpa­
\ 'i o: 11 L '(,,·dor en,du·:e-cl-do !,.. 'enlla· e o in­
.rno 

�~�I�,�I� �~� de Im velho acordava sobre allado e 
muil,l cnanç.t �d�e�~�p�e�r�l�a�\�'�a� choran!lo. 

• ' m han" meIO de rI'. pifar e mais li\'r('­
mente, .Ibrindo uma porIa ou uma janella; pOI:> 
tlLe corria a �t�f�a�d�i�c�~�'�à�o� que quem i o praticava 
"ó \'1 .. um re!.lanho de �o�\�'�e�l�h�a�~� (eram a almas), 
l' 10;;0 �~�p�ó�~� um frade em cabeça, que dava 
uma \'('1" de cera para guardar ao cu rio o ob"er­
\·ador. , qu.11 wocurando'a de manhii mio a en­
tOntrd\·(t ... 

'ol,re quem los. e realmente o frade, a lheo-
10"'la "lcal amda n,io e 'U1\'a bem a sentada; as 
ojJJnllles dl\'ergiam, 

C n" ;tf!Jrmavam que o frade não pa ava d(' 
uma alma pt>nada; oulros porém u lenlavam 
que era o diabo disbrçado. 

Em lodo caso, nlmguem ousava por em du­
\'ida a nec �~� Idade de rezar pelos mortos, para 
.. lh\'i"l-o . das !'ua' pena' e de reZ3f por si mes­
mo, par.\ hnar· e do pe. o das proprias culpas. 

empre no fundo uma relIgião de culpados, 
uma relit!;ião de Criminosos. 

E ,I Im)Jres"iio de lerror. que tanta veze. e -
perimentnu o menino de out'rora, ruio def a de 
rept'rl'ullr dolorosamanle na idéa e sentimen­
to lIo \'e ho de hoje. 

cmlO Ao ou �A�D�O�~� 

AIJaixo transcrevemo copia de um olflcio do 
Jesuita. Ludo\'lcO Coccolo dlrijido ao juiz de paz 
de -TIJuca ", por onde e vê a que ponto chega 
a ou-adia de e carcamanho que julgam as 
no. "a" leiS de omeno importancJ3 e querem a 
lodo �t�r�a�n�~�e� impedir os eu' efl/'Itos, com amea­
ça de �e�x�c�o�~�~�u�n�h�ã�o� e outra an!llces, propria 
de uma IrellgJaO em decadencia, onde a maior 
refJon'iabilidade cabe ao clero que a tem des­
�m�o�r�a�l�i�~�a�d�o� em �~�r�o�v�e�i�t�o� eu, illudmdo o pobre 
povo e commerclando com o acramentos sob 
a copa no humilde. 'azareno. 

E" e Ludovlco é com �c�~�r�t�e� a um orelhudo de 
força. ou então �~�m�.�.� idiota, porquc .slIbend!> que 
a �n�o�~�"�a� COIl tltulça? nada t m Com a egreja al­
\'orou- e em authondade e parvamente olfieio'u 
ao JUIZ de P.az uzando de.uma hnguagem de man­
dão" ,quando não é mai do que um frade san­
deiro que muito !.lem põd . r omparado com o 
�n�o�~� o burro do altar mór d'aqlll da cathedral. 

Conta,no larribem, pe oa que nos merece 
fé, que o Ludo':lc.o tem um companheiro da 
me ma força, um JUIZ que quer colocar o Christo 
na ala da . e sõe do �t�r�J�~�u�n�a�l� do Jury, de co' 
�n�h�p�c�~�n�d�o� e e .me 'mo jlllZ '! que tão que e deu 
no RIO de Janeiro, onde dOI Cidadão arranca­
ram as imagens que .e achavam nos salões do 
lrlbunal ele lá e que a pol ci,i intervin!lo nada 
I •• n r;;ulú. 

· 0 Clarfio" nos seusnum('ros di' 31 de Janeiro 
e 7 d(' Fevereiro publicou a s/'ntença do esclare­
cido jui z Hodri"o Octilvio e para ella chamamos 
,I illlenção nüo �~�"�'�6� do �J�u�i�~� IgnoraJlt como tambem 
de loelos áquelles que 11M \' Ivem no me'mo .cI,r­
co em que vive o frade Ludo\ ICO c o «eu JUIZ 
carola. • 

A falta de espólço do no so pequeno jornal nao 
nos permille alongar em �c�o�n�~�I�~�l�e�r�a�ç�õ�e�-�,� poré!?, 
nem o frade Ludo\'ico nl'lll o JUIZ caróla perderao 
por e perar a publica(üo de -('NtO • documento . 
que h,io de servir para acautelar o PO\'O de «TI­
jucas' que, lal\'ez na melhor !.loa ((. se �d�e�l�~�a� le­
var pela' pala\'ms do ujo Lo)'ola Ludovlco e 
pelas enlcnças do Juiz caróla e Ignorante. 

Aqui vae publicada a PClI(ÜO e os ofhclOs que 
justificam o facto cujos origJ1laes ricam em nos­
so poder. 

Com vagar re 'ponderetllos a um escripto pu­
bhcado no cO Conservador. I' (lssignado P. L. 
que niio endo de Pelronio Leal com cerlesa 
hade ser do Padre Ludo\'ico. 

PETIÇÃO 
Cidadão Escrivão de Paz e Orricial do 

registro civil. 
Fulano para documen to precisa. que digneis­

vos cerlificar em seguida a esta, o theor de um 
officio dirigido ao sr. Juiz de Paz, em Dezembro 
do anno proximo findo, pelo viga rio �d�'�e�~�t�a� Pa, 
rochia, quereodo impedir o cumprimento da Lei, 
I>a celebração de um casamento civil, para acatar 
o acto rel igioso que já havia praticado com um 
dos contrabentes, e bem assim, a resposta dada 
pelo sr. Juiz de Paz. ao refertdo vigario. N'es­
tes termos p, 'certifiqueis na fórma requerida. 

Tiju cas, 25 de Janeiro de 19' 1 . Fulano. 
(Est.í. uma estampilha do valor de 300 reis com­

petentemente inutilisada com a data e assigna­
tura do requerente). 

Roberto Lindolpbo da Silva, Escrivão de Paz 
do prime'ro districto do Municipio de Tijucas, 
na fôrma da Lei. 

Certifico que revendo em meu cartorio o ar­
cbivo d'este, dei busca e encontrei o seguinte 
of/icio: 

Tijucas, 17 de Dezembro de 1910. 
IIlmo. Sr. Juiz de Paz, Saudações. 
Constando,me que hoje as. 5 horas da tarde 

realizareis o contrato civil do sr. Firmlano Ma.­
thias, com D. Pulancia R&cba, jll cauda religio­
samente com Carlos �C�o�n�~� .. inda vivo, chamo" 
vossa attenção, obre o artig<J:·247 das delibera. 
�ç�õ�~�s� do primeiro SJnodo deecesano que as im 
Jeza: 

O catqolico que, estando,jlf:. casado �r�~�l�i�g�i�o�n�.� 
lDente, tem a �o�u�~�a�'�d�i�a�:� de Itg-ar:se a terceira peso oi 
�p�e�l�~� con tracto Civil. �~�o�m�e�l�i�e� 'q peccado. de adulo 
terlo e fica excommungadO'I. :.: . 

N'este ca,o os magistrado. �c�a�t�h�o�l�i�c�o�~� não �d�~�:� 
yem funccionar no contracto civil, ainda que para 
ISSO tenham de demittir-se do cargo. 

E ,pero que,.peto. �~�e�s�p�e�i�t�o� mutuo que se ,\e"e 
.a �a�m�b�~�s� as LeIS ICI .. ll e ecclesiastica, saberei. 
cumprir com vos o dever, e 010 querereis abrtr 
um preceJente novo para �e�~�t�a� Comarca. COIII 

• Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CLARAO 

-,; • .a... .• • • . • . . . . • • . •• •• • • • • •• • •• •••• • •••• • ••• • ••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••• , •••••• 

""lo o respeito de V. S. C. Obd'-Tijucao, em 
17 ,Ie �O�,�·�1�.�~�r�n�b�r�o� de �1�9�1�0�.�-�(�a�s�s�i�~�Q�a�d�o�)�_�O� Viga­
TI" P. L. Co.'colo. 

Foi �.�"�'�p�~�d�i�d�a� a seguinte re'posta: 
.Iul7.0 de P •• z do prtmeiro �D�I �~ �t�r�t�c�t�o� do Munici­

pi ) �d�~� 'Pljllca., em 17 de Dezembro de 1910. 
111010. �~�r�.� Pddre Ludovico Coccolo. 

A CCUS.lOdo o recebimento do officio de V . Rma 
dat.luo de boj e , no Rual me impõe levemente a 
pt"ua de ad venencla por baver de realisar-se boje 
,,, 1) h')(a- da tarde o ca .. amento civil do cidadi'.o 
FlTmiauo �~�l�a�t�h�l�a�~� da Silva com D . Pulancia Ro­
c l,a. l t> lÇalm,·nte habi litados, ainda que, casada 
�r �t�"�l�i�~ �i�o�>�a�l�u �e �n�t �e �,� c"'npre·rue na qualidade de auto­
n u,lu e cbamdr a �Y�o �s�~ �a� attenção. caso seja ver­
�"�a�d �~� o �, �q�u�~� diz respeito o art. 72 '§ 4 ' da Consti­
tll i'; dO e arl. lUH da Lei n . 181 de 24 de Janeiro 
de 1890. '1 \1" dizem: 

. A I-< . puhlica só reconbece o casamento Civil 
c ,,]'I celebração �s�~ �r �á� gratuita_. 

�~�:�~ �t �a� L eI começou a ter execução desde o dia 
24 de Ma io do dito anno, e desta data por deante 
·.1 .erlu consid erados validos os �c�a �~�a �m �e �n�t�o�s� ce. 
lebrados no Brazi l, se o lorem de accordo com 
e, te Decreto , 

P úr taoto , e de accordo com as prescripções 
l- gae-cumpre·me adverti l·o que, .e �m�e�~�m�o� fo sse .!. ,ua parte uma �i�m �p �o �~ �i�~�ã�o� legal, não era V. 
R vma, pes .. oa competeate para impol.a. 

Apre-ento,v'h os �m�e�u�~� protestos de >!levada �~�s�­

lima e coo,idu"çrto �~�:� 

�S�a�u�d�o�·�v�o�~�.� - O Juiz de Paz Manoel José Soares 
P c-r c."ira. �~� 

Sendo .ubmettido a consideração do Or. Juiz 
de O.rdto da Comarca, teve a seguinte apl'ro­
Vaçãl): 

A respo.ta é de mestre, magDifica. (assigna­
do) Alexandrino. 

�~�ã�o� copias �f�i�e�i�~� �~�x�t�r�a�b�i�d�a�s� �d�o�~� proprios origi­
�n�a�~�~� aos quae. me reporto em cartorio. 

Eu �t�(�o�b�~�r�t�o� Lladolobo da Silva, Escri vão a 
hcrevi e de tutlo dou' fé. 

�T�l�j�u�c�a�~�.� em 28 tle Janeiro de 19l1.-0 Es­
crivão Roberto LiDdolpbo da Silva. 

(E.tá \.Ima estampilha tle 300 �r�é�~�.�,� �c�o�m�p�e�t�e�~�t�e�.� 
meDte inutlli.atla com a dala e asslgnatura, aCIma 
mencioDadas • 

�,�~�"� 
A LLELUIA ! ALLELUIA! 

Rompeo LI allehJia e a frmlalhada ao 
primeiro badalm dos �~�i�n�o�s� �t�a�m�b�e�~� rom· 
peo o �~�T�a�n�g�o�·� n'um re<luebro �I�~�f�e�,�r�n�a�l� 
com &lS �v�i�r�t�u�o�:�:�;�a�~� �"�e�~�p�o�s�a�:�.�:�:�.� de Chl'lsto. 

Os carolas faziam roda e batiam pal­
mas nnimando mais a dan a com uns , , 

dito:> lI:\hlJ)ní.Nanos.. . 
O Topp no seu �p�a�~�s�i�n�h�o� da "mImosa" 

observé.l/1c1;) n cndencia <10 �"�T�a�n�~�o�"� e �~�o�m� 
�~� furor do touro, �a�r�r�e�m�e�s�~�n�v�a� investIdas 
gritnndo para a �m�u�~�c�í�.�l�:� • �s�u�~�t�e�n�t�a� a nota 1 

O E �a�r�t�~�t�o�,� n'um �r�~�q�u�e�b�6�0� �t�o�~�o� amoro­
so, f"lzendo um.1 p.'rueta, deixava vr:r 
�f�,�)�e�l�~�I� aut>rluról uo hólblttl umas pernas h-

• 

nas e cabelludas e querendo a «esposa» 
tapar-lhe as miserias, elle disse: 

"Nao lhe bulas Maria" ! 
O Nicodemus, já manco e cançado, 

transadando de suor deixava cair a cabe­
ça sobre o hombro do seu par e n'uma 
vozinha rouqut'nha dizia: eu d'aqui não 
saio I si "cahires. eu «caio". 

C Domingos com a sua chorisontal. 
t-asida lá de S.jflsé dava pancas, chaman­
do a attenção dos carólas que invejosos 
disiam: Quem me dénil fosse frade 1 

Os frades do Gymnasio lá estavam es­
quecidos de tudo quanto existe pelo mun­
do d'além, quando surge o conde com a 
sua "cabocla. vestida de freira e o Belar­
mino a paisana. 

Ahi é que foi o bonito, o �B�e�l�~�r�m�i�n�o� es­
palhou-se e n'um remexido a portuguesa 
cantava: �~�n�ã�o� sou padre não sou nada, 
sou um homem como os outros •. 

O Conde então tomando o seu par en­
trou nosarrabulho, convidando o Augusto 
Lope ,o imas, o Pires, o Formiga, o 
�A�I�c�~�n�t�a�r�a�,� o Caquinha, o Caldeira, o jan­
jão, o Felinto e todos os caró]as presen­
tes dizendo: entra rapasiada que o "Tan­
go" foi approvado pelo Papa! 

Entraram todos e o Belarmino não po­
dendo ver o <.. arvalho fóra da roda gri­
tou: Oh seu Carvalho, tire a letra e entre, 
e ... entrou. 

Era um gosto ver-se aquella festa, cada 
qual mais se sobresahia nos �r�e�q�u�~�b�r�o�s� do 
afamado -Tango», só o pobresmho do 
Lulu Carvalho ficarafóra roendo as unha. 

De repente, ouvio-se uma voz I ca fóra: 
M()leque? Senhor 1 Voces querem judas'r 

Queremos sim senhor. 
A esta voz o Felinto procurou a porta 

para sair, porém os olhos o levaram por 
outro lugar e elle foi ter a privada; o T opp, 
o Evaristo, o Domingos, o Nicodemus e os 
carólas procuraram fugir, mas era tarde, 
a molecada tinha invadido o salão e es­
tava ja senhora dos judas. 

Arrastaram-os para a rua e foi um ma­
lhar a vontade. 

As pobres e virtuosas cesposas. de 
Christo ficaram viuvns e em perm<.lnentes 
orações cMannasianas. por alma dos de­
votos maridos. O Lulú foi O unico que lu­
crou, porem as unha lá se foram, roeu-as 
durante o "Tango •. 

T ml 

, . 
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H/:--l 'v 
Rio 11 - O.., lll";pth dI' " Paulo �e�~�t�ã�o� 

t'ombin. !'Jo a deltber.lç.:1u ue não er rea­
lI:-adll r::I' :"u.):-. diocf':-.I'" «:) c<l:::-umento 
lt'ligio>- ante:- tio ci"IL 

Ext. l.1 -Fo:h,l do �~�o�m�m� 'rcIO- de 1'10-
fltlnt �~� �~�I� .., de 31 de �~�l�a�r�ç�o� 191-1. 

•. ow c da ca"a. 
E' C,l 'o da fr<l(hlh:lda allemã que in-

"adiu o no,.,so ton·ao natal, com o -Pi pa 
interrina" �T�i�~�p�'� �T�o�p�p�~� a frentf' elo "eu 
exercito e acompanhado eI :>eus defl'n­
,., lrCS ndt'pto cá da 'apitaI, e do' Wer­
ner", Cabrae' e �~�I�o�n�t�e�i�r�o�.�.�;� da Laguna, 
proIT.o\'crem uma mLllllfr tação de "de­
>-agrado" ou um "Pro te. to" publicado pela 
HO.\ DIPREX A, contrae ... a pretendida 
ueliht-r' ção �d�u�~� r .. Bispos bra ' ileiro:. 
em 4uerer acabar com a "amancebia 
reliO'IO::-a", em de:-re,p ItO à' I i de Roma 
11ela.., quae elle" frJde' tanto e batem 
em querer su..,tenta!-L\ e mtrodusil-a na 
no,."a Con tituição. 

'i o bi,.;po· conseguirem -emelhante 
mtento o Papa terá de excomungai-os e 
a fr' dalhada com certe"a os a(.luparà. 

Esperemo o re ultado. 
-· __ ao _ _ 

�E�~�C�O�L�A� DE APRE\'DIZE 
�H�L�\�'�H�E�l�I�~�O� • 

MA-

Em do' no os redactore visitando 
em dia ela _emana tran acta a E:::-cola 
de Aprendi7e. �~�I�a�n�n�h�e�i�r�o�,� ficou sorpre­
hendido devéra:. com o que ali encon­
trou. 

ceio, ordem, di ciplina, IlIoralidade e 
in-trucção, a par de um tratamento espe­
CIal disp n ado �a�o�~� menores por parte 
do eu commandante apitão Tenente a­
mueI e demai' officiae ei' tudo quanto 
pre ' ide n'aquell e, tabelecimento militar. 
, entimo n[1O pO' uirmo espaço suf­

flclente para darmo .. .., uma noticia deta­
lhada do que a:-istimo , por i -o nos le­
mltamo , tão _omente a dar 03 para bens 
ao eu digno cOrtlmandante pelo muito 
que tem feito, poi' a E, de . Marinheiro 
como actualmente e acha, repre enta 
uma. 0!1lma cOllslderavel d'e forço, de 
acnflclO mesmo que ó a vontade in­

�q�u�~�b�r�a�n�t�a�v�e�l� de um homem pode con e­
gUlr. 

ffonra poi' ao • r. apitão Tenente a­
m1:lel e �a�O�:�;�f�~�U�"� dIgno auxiliares que tão 
bnlh,Jntf"mentl' cooperam pMa o �p�r�o�g�r�e �~�' �­
o e grandez,1 (h.! . bril.ha BrJ';'lleira. 

RELA tPA(;U ' 
Buscámoi ehta epig rapbe por sabermos que " ro­

liço. Cdwõe Im ita pelf ltalU cntc o relampag o , 
com os seu. olbos divergentes e a s ua approva-
ção a .moral do lanná.. . . 

-A colera divina de Dcus dos frades, Jesullas 
e c gO& adepto dos me.mos, não cc •• a de maui-
fe. ta ... · s qUdsi dianamculc. , . 

-Raro (: o dia que os jornae �~�ã�o� �n�O�l�l�c�l�~�m� o 
incendlo ou a destruição das egrcJds (ciltbolicas) 
l""los _raios. até nas .ahida, ddh proch'õcS I , 

Os santos que exbibem nas chamada" �p�r�o�c�l�~�­

�s�õ�~�s�,� (.em os �a�s�s�a�l�t�o�~� á mão armada, �d�~�s� �a�n�t�~�­
clencaes e descrentes da .meiga C curdclra sei­
ta), de.locam·se e caem as �a�z�a�~� e pernas ("xem­
pIo: em S. Miguel) ou �c�a�b�e�~�a�s� e braços como o 
S. José na et.rre;d das freiras. 

-A té o para·raio da catbcural que era uma pre­
visão á c'Jlera do Deus «vingatlvo., cablu sem 
que bouvesse um temporal para justilicar a sua. 
queda. 

- frade Domingos lá da cidade do José No· 
guel.a, problbiu a. fias du lIlarne, de If"m ao 
baile lIujC, sabbado da AlIeluia. ., 

Até O icgilimo direito Patcrno e ao da V Irg-em 
Mana da qual SI intitulam ttlha" f <li �v�i�l�i�p�~�n�d�l�a�­
do pelo atrevido frade, que, onde elle uão tcm en­
trada, problbe as incautas e engenuas donzellas 
de ali concorrerem. 

O crei. despola, frade Domingos, da segunda 
beocia ,Josepben5c, até arrojou .• e autoridade para 
impedir Que o �c�m�p�r�~�g�a�d�o� dd Co!iecloria E.tauoal 
seja assignante do _Clarão •. 

Qualquer dia esse rei despota, ap<,ssar.se·á do 
rendimento da Collectoria, a titulo de augmenldr 
a egreja, que já não comporta o elevado �n�u�m�~�·� 

ro de Ignorantes porelle fanatisados, e corna ... e 
alarme licitamente adquirido, irá .fincar» outro 
con\'entilho (digo convento) no Ulorro do Bom. 
fim, bem pertlnho do �d�a�~� freiras para resid<!ucia 
da santa tropilba. 

Exemplo jà eXiste. 
-Cesteiro que faz um cesto, faz um cento!.,. 
O arame pedido e obtido no RIO para il lorre 

da Matriz, teve diversa applicação. 
A torre não levantou.se, até boje, mas o con· ' 

vento das freirinbas exiglão prompta �e�d�i�f�i�c�a�~�ã�o� 
pdfa a commodidade conjugal dos sanlos frada. 
Ibões. 

E o governo a gaslar dinbeiro com o povoa-
mento do sólo ! ,', 

Nã<, ba uecessidade,.haja j:on'rentos que' a po-
pulação crescerá... . 

�-�~�-�'� 
SEMPRE OS MESMOS 

Prazeres, festas intimas, gosos, relirOB alrci. 
rados, immoralidades, eis o camlnbo que segue m 
os bypocntas de Loyola. 

E tudo conseguem porque as armas de quc �~ �e� 
servem são o purgator io, o i nferno o demonio o 
Paraiso e o Ceu. " 

Com isso �t�~�d�,�~� elles, os tartu fos, pregadores de 
Uma falsa rehglao mancbam a pura rel igião d o 
Nazareno, e u subli midade cheia de vir t udes de 
moral e rica de en inamenlos. Hypocrttas : ' 

::'cwl'rc o. m ,mos. 

-
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